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Como as instituições estão preparadas para 2021

Nós já abordamos recentemente os dados da Associação Nacional de Hospitais Privados (Anahp)
sobre o ano de 2020 que mostrou que as instituições ainda não atingiram os patamares pré-
pandemia e acreditam na estabilidade da receita e do volume de atendimento em 2021. Você pode
acessar alguns números do relatório aqui e também ver melhor alguns dados de finanças nesse
outro post. 

Como se sabe, a maior pandemia dos últimos cem anos colocou o setor de saúde em evidência,
não só por estar na linha de frente do atendimento aos pacientes com o novo coronavírus, mas
também pela escassez de insumos, exaustão dos profissionais e diferentes desafios impostos pelo
novo cenário.

Para avaliar o cenário atual e apurar as perspectivas do setor, a Anahp realizou uma pesquisa de
opinião com dirigentes de instituições membros da entidade no último ano. No total, 59 executivos
participaram da pesquisa online e os resultados foram divulgados na 4ª Nota Técnica –
Observatório Anahp, que abordamos recentemente.

Segundo 49% dos participantes, a receita do hospital obtida em 2020 deve se manter estável nesse
2021. Para 35%, haverá crescimento, enquanto 15% estimam algum grau de queda. A expectativa
do volume de atendimento também é similar: 53% dos líderes acreditam na estabilidade enquanto
27% prevê um aumento e 20% vê queda neste ano.

Para 73% deles, embora tenha havido uma retomada na realização dos procedimentos eletivos, o
número ainda é inferior ao de antes da pandemia. A recuperação dos níveis pré-Covid é importante
para que os hospitais equilibrem as finanças e voltem a crescer. Para 42% deles, suas instituições
estão preparadas para atender novamente uma alta demanda de pacientes com Covid-19, sendo
que 58% dos respondentes percebem que suas instituições estão parcialmente preparadas.

O aumento do número de casos de Covid, observados em novembro e dezembro não impactou a
percepção de um cenário de estabilização ou aumento de receita e volume para 2021. Isso porque
acreditam estar mais preparados para lidar com fluxos adequados para o atendimento e o
tratamento de pacientes com ou sem coronavírus.

A publicação ainda reforça a importância de que as pessoas que precisam de cuidados para suas
condições não relacionadas ao vírus continuem buscando consultas, atendimentos eletivos ou nos
prontos-socorros, guardadas as devidas medidas de segurança.

O relatório completo pode ser acessado diretamente no site da entidade. Veja aqui.

Fonte: IESS, em 01.02.2021
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